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Senar capacita agricultores para 

melhor uso da palma como 

alimento dos rebanhos 
Publicado em: 22/07/2021 18:08 

  

 

 

  

 

 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural de Pernambuco (Senar/PE) vem 
capacitando agricultores com ênfase na correta utilização da palma forrageira e 
revelando novas possibilidades de introdução da planta nas dietas de bezerras, 

Recife, 23 de julho de 2021. 



novilhas e vacas. As aplicações podem contribuir significativamente para a 
manutenção da atividade pecuária no Semiárido. 
 
O treinamento “Utilização da palma forrageira na alimentação de diferentes 
categorias do rebanho leiteiro: Uma troca de experiências”, conduzido neste 
mês pelo professor e pesquisador do Departamento de Zootecnia da UFRPE e 
doutor em Zootecnia, Marcelo de Andrade Ferreira, qualificou técnicos de 
campo e supervisores, que levam Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do 
Senar/PE a cerca de 900 produtores, responsáveis pela produção mensal de 
quatro milhões de litros de leite, na bacia leiteira do estado. 
 
O próximo treinamento está previsto para o dia 10 agosto e dará continuidade 
ao ciclo de capacitações, com a abordagem do tema “Plantio da Palma” pelo 
pesquisador do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Djalma Cordeiro. 
 
De acordo com Ferreira, a planta se destaca como a principal entre as 
alternativas de suplementação em regiões semiáridas, devido à capacidade de 
tolerar longos períodos de estiagem e manter alta produtividade, com 
excepcional valor nutritivo. Contudo, a cactácea deve ser tratada como uma 
cultura nobre e com tecnologias apropriadas. 
 
Dietas à base de palma forrageira, devidamente balanceadas, reduzem a 
quantidade de alimento concentrado para determinadas categorias animais, 
possibilitando sua redistribuição. O fornecimento em associação com 
volumosos e fontes de nitrogênio, constitui premissas básicas para o melhor 
uso da palma forrageira. 
 
A introdução da planta nos sistemas de produção de leite pode ser feita em 
associação com outras espécies, permitindo ao produtor  integrar forrageiras 
disponíveis e de menor risco climático para a região como o sorgo para silagem 
e também restos de cultura e subprodutos da agroindústria como o bagaço de 
cana, este último disponibilizado pelas usinas de açúcar e álcool. 
 
Existe, por parte dos produtores, uma grande preocupação com a proteína da 
dieta. Nesse sentido, o pesquisador o ressalta que uma simples comparação 
entre o preço de dois produtos pode ocasionar enganos que comprometam o 
desempenho animal e a rentabilidade dos sistemas. “Uma realidade clara é o 
preço pago por um saco de 50kg do farelo de soja. Não é nenhuma novidade 
que o valor praticado está elevado e o produtor, muitas vezes, recorre a 
insumos mais acessíveis, como o farelo de algodão, quando o correto é pagar 
pelo preço do nutriente, nesse caso a proteína, e não do produto”, defende. 
 
“Ao questionarmos, por exemplo, se é mais vantajoso comprar 50kg de farelo 
de soja ao preço de R$ 135, ou 50kg de farelo de algodão por R$ 120, 
certamente a resposta mais lógica é a segunda opção.  Mas aí é que está o 
engano. Na verdade, o produtor estará comprando o kg da proteína bruta do 
farelo de soja a R$ 6,14 e o do farelo de algodão a R$ 8,43”, explica Marcelo. 
 
Atualmente, é muito mais lucrativo trabalhar com o farelo de soja do que com o 
farelo de algodão, com base na tabela nutricional e valores cobrados por esses 



insumos. A dica é sempre acompanhar a movimentação de preços praticados 
no mercado, que tem variação constantemente.  
 
Já no âmbito financeiro, o coordenador regional da ATeG do Senar/PE, Adriano 
Pontes, destaca que o investimento na implantação do palmal da cultura é 
relativamente alto, mas muito compensatório, a depender dos tratos culturais 
realizados pelo produtor desde o início do plantio, pois se trata de uma cultura 
perene e esses custos iniciais se diluem, observando benefícios a partir da 
segunda colheita. 
 
Pontes alerta que, quanto menor for o custo de produção, mais rentável será a 
atividade. “Nos primeiros dois anos, é imprescindível que o pecuarista receba 
orientação técnica para conduzir todas as etapas e obter resultados 
importantes, como o rebanho bem nutrido e em máxima capacidade produtiva. 
Sem acompanhamento profissional, todo o investimento fica comprometido a 
ponto de precisar refazê-lo”, orienta. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

  

Secretaria de Agricultura trata 

com gerente do IPA espaço para a 

Feira de Gado em Arcoverde 
 22 de Julho de 2021  Arcoverde 

Em reunião 

ocorrida na última quarta-feira (21/07), na sede do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 

entre representantes da Secretaria de Agricultura de Arcoverde e o gerente do IPA, Dr. Júlio 



Oliveira, foi debatido o espaço que poderá ser cedido ao município, para a criação da Feira do Gado, 

a qual será intitulada de Feira de Comercialização de Animais. 

“A feira é uma reivindicação antiga dos produtores rurais do nosso município, que para ser criada e 

necessita de um espaço que funcione como comercialização de animais, fortalecendo a economia 

local e gerando mais emprego e renda para a população”, destacou o secretário municipal de 

Agricultura, Kelsen Ferreira de Araújo. 

Ainda de acordo com o secretário, o gerente do IPA deu parecer favorável e com isso, a gestão 

municipal está encaminhando uma solicitação ao presidente do IPA, para que a cedência de um 

terreno seja efetivada e direcionada para a referida feira. 

Artes: Robson Lima      

 

 
 

 



 

 

 

 

 
 

IPA e SDA entregam caminhão 

frigorífico para agricultores de 

Floresta 
22 de julho de 2021 Por Pedro Araújo 

 

O secretário de Desenvolvimento Agrário de Pernambuco, Claudiano 

Filho, e o presidente do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Kaio 

Maniçoba, entregaram um caminhão frigorífico para a prefeita de 

http://penoticias.com.br/blog/author/pedro/


Floresta, Rorró Maniçoba. A entrega ocorreu na sede da SDA, no Recife, 

nesta quarta-feira. 

A doação vai beneficiar, diretamente e indiretamente, 1.200 agricultores 

familiares do município. “Estamos levando esse equipamento para 

Floresta, a fim de elevar a produtividade e a qualidade de vida ao povo da 

zona rural. Os agricultores poderão agora levar suas frutas, verduras e 

carnes numa temperatura adequada e com segurança para o consumidor 

final”, disse Kaio Maniçoba. 

“É com grande alegria e satisfação que realizo essa entrega à população 

de Floresta. Já entregamos alguns caminhões iguais a esse e estamos 

trabalhando para que outros municípios recebam o equipamento”, 

ressaltou Claudiano Filho. 

A prefeita também comemorou o recebimento do caminhão. “Quero 

deixar meus agradecimentos a Kaio, a Claudiano, ao deputado Eduardo 

da Fonte e ao nosso governador Paulo Câmara. Agradeço a todos pela 

doação desse caminhão para o nosso povo. Floresta agradece”, afirmou 

Rorró Maniçoba. 

 
 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

 

 
 

 

Secretaria de Agricultura de Itacuruba-PE planeja 
parceria com o Banco do Nordeste para acelerar 
investimentos na Ovinocaprinocultura e Fruticultura 
irrigada 

 



 
 
O Banco do Nordeste realizou nesta quarta-feira, (21/07), reunião institucional 
na sede da Secretaria de Agricultura com o Secretário de Agricultura, Onildo 
Cantarelli e sua equipe de três técnicos agrícolas e uma técnica em Piscicultura 
no município de Itacuruba, situado no Sertão de Itaparica em Pernambuco. 
 
O Secretário Onildo Cantarelli, recebeu o Gerente Geral, Raimundo Neto, da 
agência do Banco do Nordeste de Floresta – PE e o Agente de 
Desenvolvimento, Adelmo Azevedo, para tratar sobre a parceria da Prefeitura 
Municipal para alavancar novos investimentos nas atividades econômicas, 
ovinocaprinocultura, fruticultura irrigada, apicultura e piscicultura. No momento 
foram discutidos sobre a retomada do atendimento itinerante, com maior 
interação entre o Banco do Nordeste, Secretaria de Agricultura, IPA – Instituto 
Agronômico de Pernambuco e Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural. 
O município disponibilizará ao Banco do Nordeste, um espaço na Secretaria de 
Agricultura para atendimento aos clientes, onde terão acesso a informações 
sobre as diversas linhas de crédito pelos Programas AGROAMIGO voltado 
para o segmento rural e Programa CREDIAMIGO, voltado para o segmento 
urbano. 
 



 
 
Os empreendedores também terão acesso à informação com apoio do Agente 
de Desenvolvimento do BNB, sobre as diversas oportunidades de crédito, em 
especial as linhas do FNE Investimento, FNE Inovação, FNE Irrigação, FNE 
SOL, FNE Rural, FNE AQUIPESCA, linha de crédito voltada para Pesca, 
Piscicultura e Carcinicultura. Também foram discutidos sobre o atendimento 
nas áreas de Assentamentos do INCRA e nas áreas de Assentamentos do 
PNCF – Programa Nacional do Crédito Fundiário. O Secretário Onildo 
Cantarelli, destacou o apoio que a secretaria de agricultura venda dando aos 
agricultores, como a disponibilização de maquinas para aração de terras para o 
plantio de sementes de milho e sorgo, além da distribuição de 30mil mudas de 
sementes de palma forrageira, para os pequenos criadores de caprinos e 
ovinos. O Programa Campo Novo é um incentivo do IPA – Instituto Agronômico 
de Pernambuco, através de parcerias com os municípios na distribuição de 
sementes e mudas de palma forrageira, com assistência técnica e 
acompanhamento dos técnicos da secretaria de agricultura. 
 
O Agente de Desenvolvimento, Adelmo Azevedo, concluiu que há perspectivas 
de futuros convênios e captações para fundos de investimentos. 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

Secretaria de Desenvolvimento 
Agrário oferece curso na área de 
capriovinocultura exclusivo para 
extensionistas do IPA 
By Junior Finfa in Sem categoria on 21 de julho de 2021. 

 

O curso 
de Estratégias para o Manejo da Caprinovinocultura na Agricultura Familiar em 
Transição Agroecológica, oferecido pela Secretaria de Desenvolvimento 
Agrário de Pernambuco em parceria com o Instituto Agronômico de 
Pernambuco, tem como objetivo qualificar o extensionista do Instituto para 

http://blogdofinfa.com.br/author/big_boss
http://blogdofinfa.com.br/category/sem-categoria
http://blogdofinfa.com.br/2021/07/secretaria-de-desenvolvimento-agrario-oferece-curso-na-area-de-capriovinocultura-exclusivo-para-extensionistas-do-ipa.html


atuar de forma propositiva nos gargalos da cadeia produtiva da 
Caprinovinocultura. O curso tem ênfase na agroecologia e na abordagem de 
aspectos importantes para a criação sustentável ambiental, social e 
economicamente. 

O curso será ministrado em formato de Ensino à Distância (EaD), no mês de 
agosto de 2021, com encontros semanais virtuais. Serão disponibilizadas a 
cada semana, vídeoaulas e um encontro durante o período de duração do 
curso. 

As inscrições estarão abertas até o dia 28 de julho por este link. As aulas 
iniciam no dia 02 de agosto, com a participação de instrutores extensionistas, 
pesquisadores e professores com vasta experiência na atividade. As vagas são 
limitadas. 
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Arcoverde: reunião discute espaço para feira do 
gado 
Publicado em Notícias por André Luis em 23 de julho de 2021 

Em reunião ocorrida na 
última quarta-feira (21), na sede do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), entre 
representantes da Secretaria de Agricultura de Arcoverde e o gerente do IPA, Dr. Júlio 
Oliveira, foi debatido o espaço que poderá ser cedido ao município, para a criação da Feira 
do Gado, a qual será intitulada de Feira de Comercialização de Animais. 

“A feira é uma reivindicação antiga dos produtores rurais do nosso município, que para ser 
criada necessita de um espaço que funcione como comercialização de animais, 
fortalecendo a economia local e gerando mais emprego e renda para a população”, 
destacou o secretário municipal de Agricultura, Kelsen Ferreira de Araújo. 

Ainda de acordo com o secretário, o gerente do IPA deu parecer favorável e com isso, a 
gestão municipal está encaminhando uma solicitação ao presidente do IPA, para que a 
cedência de um terreno seja efetivada e direcionada para a referida feira. 

 

 

 

https://nilljunior.com.br/arcoverde-reuniao-discute-espaco-para-feira-do-gado/
https://nilljunior.com.br/arcoverde-reuniao-discute-espaco-para-feira-do-gado/
https://nilljunior.com.br/category/noticias/
https://nilljunior.com.br/author/bigboss/


 

 

 

 
 

O milho verde é uma hortaliça que se 

produz nos sertões 
O milho além do São João 

WhatsAppFacebookMessenger 
Postado em 22/07/2021 2021 19:28 , Agronegócios. Atualizado em 22/07/2021 19:51 

Colunista Geraldo Eugenio 

 
Geraldo Eugênio Foto: Divulgação 

https://jornaldosertaope.com.br/#whatsapp
https://jornaldosertaope.com.br/#facebook
https://jornaldosertaope.com.br/#facebook_messenger
https://jornaldosertaope.com.br/agronegocios/
https://jornaldosertaope.com.br/colunista/geraldo/


  

Nos lembramos bem quando milho verde era quase sinônimo de canjica, pamonha e São João. 

Semeava-se o milho no dia de São José, 19 de março visando-se a colheita ao redor do dia 22 de 

junho, em um intervalor de 95 dias, quando os grãos se encontram em estágio de massa mole. 

Passaram da fase massa aquosa e não chegou ao grão duro. As novas cultivares e híbridos são 

mais precoces e encurtou o ciclo da colheita do milho verde em 15 dias, o que significa uma 

menor quantidade de água e uma maior probabilidade de sucesso. Além disso, o sertanejo abriu 

os olhos para o uso da água em duas culturas, a palma forrageira e o milho. O resultado é que se 

desenvolveu uma exploração intensiva, em pequenas áreas com característica própria. O milho verde 

deixou de ser um ´cereal` no sentido da planta que produz grão, para se tornar uma hortaliça, tal 

qual a berinjela, a abobrinha ou o chuchu. 

 A pamonha nossa de cada dia 

Passado é o tempo em que a pamonha era uma iguaria junina. Na maioria das cidades do Agreste e 

Sertão e em todo o Nordeste semiárido, se encontra a pamonha, salgada ou doce, pura ou com 

recheio, como se faz em Goiás, todos os dias do ano. Não se corre o risco de o desejo não ser 

atendido. Fiquem tranquilas. Além do mais são três produtos que ganharam fama e grife: a tapioca, o 

cuscuz e a pamonha, me falou o amigo Roberto, correndo entre o Braz, na velha Sampa e o Paraná. 

A canjica, vem logo atrás, ainda sem o mesmo apelo comercial dos pratos citados, mas titular no 

time da culinária desta planta que há tempos foi elevada a condição divina por nossos irmãos pré-

Colombianos. 

 
Divulgação 

  

http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/
http://jornaldosertaope.com.br/


Tornou-se uma grande opção de cultivo 

Quanto ao cultivo, tornou-se uma opção de grande valor para os pequenos e médios produtores que 

passaram a fornecer espigas verdes e bem formadas durante todos os meses do ano e, com isto, 

aproveitar melhor o pouco de água que lhe sobra, transformando-a nesta matéria prima alimentar. 

Há um fato adicional que nem sempre se presta a devida atenção. A palha que sobrou no campo 

passou a ser um produto valorizado para os pecuaristas produtores de leite. Um golpe de Kung Fu, 

como se dizia antigamente, o agricultor passou a ter uma atividade dupla: jardineiro e produtor de 

alimento animal. 

  

Temos muito a caminhar 

Grandes empresas de sementes de milho passaram a por o olho neste mercado e desenvolver tipos 

específicos que atendam esta demanda. Qualquer produtor com quem se fale, vai dizer muito bem 

qual o híbrido quer está plantando no primeiro e no segundo semestre. 

Aquele que precisa de mais água ou de mais fertilizante. O que fornece uma melhor espiga para o 

pamonha ou para o cuscuz. Isto faz parte de uma mudança radical que está ocorrendo à nossa frente 

com o cultivo do milho em todo o Nordeste. No caso do milho verde, a maioria das áreas são 

irrigadas, mas o cultivo sob condições de chuva continua e a toda hora se coloca no mercado de 

sementes de materiais mais precoces e mais tolerantes à secas e também mais saborosos. 

A lição que se tira é que a ciência e a pesquisa têm auxiliado muito e não é à toa que o milho passou 

a ser a grande vedete da agricultura mundial nas primeiras décadas do século XXI. E aqui, no Sertão 

de Seu Luiz, não tem sido diferente. Pode crer. 

  

Quem é Geraldo Eugênio: Engenheiro Agrônomo, com mestrado na Índia e doutorado e pós-

doutorado nos na Texas A&M University, Estados Unidos, é ex-pesquisador do IPA e Professor 

Titular em Agricultura e Biodiversidade na UFRPE – UAST, Serra Talhada, PE. Foi Secretário de 

agricultura de Pernambuco, Presidente do IPA, do ITEP e Diretor Executivo da Embrapa. Nos 

últimos anos tem acompanhado de forma direta políticas, tecnologias e iniciativas inovadoras 

aplicadas à gestão de secas, no Brasil e no exterior. Considera essencial entender melhor o Sertão, 

visualizando-o como um grande ambiente de negócios e sucesso. 

 


